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“Regularisasse O Governo Imperial este assumgto, e 6 fóra 

de duvida que a classe pharmaceutica, elevando-se a altura da. 

missão que lhe está assignalada nà sociedade,. prestaria ser- 
viços outros. 

Os abaixo assignados, Senhora, confiam que do Governo de 

Vossa Alteza. Imperial partirão providencias em ordem à 
garantir, em sua plenitude, os direitos da infeliz classe. 

O celebre Dourvault escreveu as seguintes palavras, que os 

abaixo assignados reproduzirão : o 
«Cependant une profession qui donne de tels resultats mórito 

assurêment la solicitude d'un governement éclairé. 

«Nous nous berçons dans Vesperance qu'un jour prochain 

elle Pobtiendra.» o 

Senhora, digne-se Vossa Alteza tmperial consentir que os 

" abaixo assignados peçam que sobre esta desalinhada represen-. 
tação emitta parecer uma commissão de medicos professores | 

“das escolas medicas da córte e d'esta Provincia, e de pharma- 

ceuticos, profissionaes habilitados. 

Resolva depois o. Governo imperial como entender em suá 

sabedoria. 

— P. P. respeitosamente a Vossa Alteza Imperial 

Deferimento. de Justiça. 

Bahia, 19 de Agosto da 1887. 

(Assignaram 34 pharmaceuticos.) 
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TRABAL HOS ORIGINAES 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA FILARIOSE DE WUCHBRER E DO 

RESPECTIVO PARASITA ADULTO 

Peio Dr. PEDRO S. DB MAGALHÃES 

Ex-preparador de anatomia topographicae operações, aaja to de elinica cirurgica 

( Cont. da pag. ET E na 

Lewis encontrou o verme adulto em um coalho sanguineo, | 
após oito horas de pesquizas, em um escroto elephantiaco |
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extirpado pelo Dr. Gayer. Era este um caso de clephantiasis 
tymphangiectodes de Bristowe, iymph-escroto de Manson. 
O paciente era um Indiano bengalez. Havia cinco annos que 
Lewis se esiorçava para achar o parasita adulto, havendo elle 
já precedentemento examinado tres outros tumores analogos 
sem resultado. 

Ainda estavam vivos os nematoides quando foram aperce- 
bidos, mas ao preparar com as agulhas foram fortemente 
contundidos de modo que a observação ioi feita somente de 
dous fragmentos. 
— Um destes, o menor media apenas cerca de “/. pollegadas 
(12 millimetros ) de comprimento e :/,,, de pollegada ("'/1» de 
“millimetro ) de grossura, era mais tenue, de consistencia mais | 
firme, e mostrava mais tendencia a se enrolar do que o outro, 
continha um tubo digestivo de '/ (*/, de millimeiro) de 
largura, e um outro tubo muito semelhante em organisação ao 
tubo espermatico de alguns outros nematoides hematozoarios de 
animaes que o observador havia estudado, circumstancia que 

. permittiu-lhe pensar ser talvez uma parcella de um verme do 
sexo masculino. 

- Quanto ao outro fragmento, era de uma filaria do sexo femi- 
nino e não excedia de 1 e */. pollegadas (cerca de 38 millime- 
tros) de comprimento, faltando a extremidade cáudal que não 
pôde ser encontrada. A mensuração total do- verme tornou-se . 
assim impossivel. Continha o nematoide ovos com embryões 
identicos aos embryões livres achados no sangue e na exsuda- 
ção sero-sanguinolenta dos tecidos do escroto. 

Os caracteres que Lewis conseguiu estabelecer para a 
femea são: 

O verme é de côr branca, a cuticula lisa e privada de estrias 
transversaes, saivo as que são produzidas pela contracção das 
"camadas musculares subjacentes. A medida transversa da 
femea onde está cheia de ovos=="/. da pollegada (*:/,o de 
millimetro). A cabeça, ligeiramente com a forma de clava, 
mede '/:» de pollegada de largura (:/:» de miilimetro):; À 
bocca não mostra subdivisões labiaes distinctas, nem existe 
nella qualquer processo chitinoso evidente, quer antes, quer 
depois de morto o nematoide. O diametró da abertura oral == 

-*/3000 de pollegada (*/.,00 de millimetro). O esophago não ma- 
nifesta estrias musculares muito pronunciadas ( são mais de- 
licadas do que podem ser bem indicadas em uma gravura sobre 
madeira (1 ), tem elle */,, de poilegada de comprimento (*/,, de 
millimetro) e termina confundindo-se quas: imperceptivel- 
mente com o tubo intestinal: o ultimo mede */... de pollegada 
transversalmente :*/,000 de millimetro e está cheio de materia 

(1) Refere-se às figuras que acompanham à sua descripção,
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molecular e granulosa. A largura do parasita immediatamente 
“abaixo da extremidade cephalica é de */:«: de pollegada (“/,. de 
millimetro), augmentando para '/:: de pollegada ( "'/w. de 
millimetro) no logar em que o esophago une-se aa intes- 
tino, e uma outra meia pollegada, (de 12 a 13 millimetros ) 
pouco mais ou menos mais longe, adquire a largura do verme 
*/100 de pollegada (2:/,, de millimetro ) ou pouco mais. 

O tubo intestinal serpeia ao longo dos tubulos ovaricos. Estes 
no ponto em que estavam cheios de ovos são de muito delicada 
estructuta, e mede cada um transversalmente '/;:» de pollegada 
í Ufes de millimetro ). . 

Ovos, em diversos grãos de desenvolvimento, achavam-se 
reunidos, accumulados juntos, nas mesmas partes desses tu- 
bulos e, em muitos, o conteudo affectava movimentos visiveis, 
cujo gráo de actividade correspondia ao grão de maturidade | 
do embryão nelle contido. Não existe casca, os ovos sendo 
constituidos por membrana deigada. A fórma desses ovos de- 

- pende da pressão circumvisinhae é ora espherica, oral oval, 
ora triangular, etc, Tres medições de ovos, tomados ao caso, 
daquelles que não continham ainda embryão delineado dis- 
tinctamente deram em resultado */1300 pOr '/190 de pollegada 
(7/1000 por "2/,000 de millimetro ); tres outras mensurações em 
ovos, cujos embryões contidos eram bem visiveis, deram “/cse 
por “/,7o de pollegada (*/,000 por :*/sov de millimetro. (1) 

A descripção de Cobhold, feita após estudo dos specimens 
adultos encontrados por Bancroft, além de relerir-se ao verme 
inteiro, parece mais perfeita. Os nematoides eram todos do 
sexo feminino, ficando desconhecido o representante masculino. 
Referindo o resultado da observação, Cobbold, nota os seguintes 
pontos da organisação da filaria-mãi, por elle já denominada 
filaria Bancroft. , 
“A vagina e sua abertura estavam situadas perto da cabeça 

(cerca de "/:» «atraz della ), e 0 orifício anal a "/,,» adiante da 
ponta da cauda. Estas aberturas estavam provavelmente na 
linha ventral, mais isto não foi determinado com certeza. O 
sacco vaginal, de '/. « de comprimento estava repleto de em- 
bryões, e um ponto mais estreito marcava o logar de sua 
juneção com o utero propriamente dito, o qual parecia dividir- 
se mais abaixo, a distancia de '/,,» da cabeça. 

(1) The Lancet--29 de Setembro 1877 p. 453 à 455. — Gazeta Medica 
da Bahia n. 12, Novembro de l877— Archives de medecine navale—Mars 

K: “Nas reducções para millimetros dôu os mesmos algarismos como 
calculou. o Sr. Bourel-Ronciére, tomando para equivalente da pollegada 
ingleza 1º =25, 39 millimetro. - . . o 

Na traducção desse autor, 12. e. lê-se à respeilo do esophago « E eso- 
phage posséde des muscles stries três delicais e na Gazeta Medica da 
Bahia — « sem estrias musculares » nem uma nem outra cousa exprime



- Via-se para 0 lado da cauda uma dobra da teompa dé Fallo- 
“pio extender-se até Vo » da: extremidade. 

Todas as secções do systema uterino estavam inçadas de 
germens, ovos e embryões, em suas situações relativas 

- Qsuaes, 
Os caracteres especificos da filaria são do seguinte modo 

“Torm ulados': 
« Corpo capillar, liso, de grossura uniforme, Cabeça com um - 

orificio buccal simples, circular, destituida de papillas. 
Pescoço estreito, tendo em espessura um terço de grossura 

do corpo. Cauda singela, terminando em extremidade romba ; 
orificio do apparelho reproductor proximo á cabeça; anus 
immediatamente acima ds ponta da cauda. Comprimento da 
filaria ( femea ) 3 */: pollegadas, grossura */, de pollegada. (1). 

Como já ficou dito na parte historica deste artigo, os Srs. 
Drs. Julio de Moura e Felicio dos Santos confirmaram aqui no 
Rio de Janeiro os descobrimentos de Bancroft e de Lewis, A 

"noticia que existe do facto foi escripta pelo Sr. Dr. Felicio dos 
Santos. A descripção dos vermes é feita nos seguintes termos : 

«... extrahimos cinco vermes grandes, dos quaes um inteiro 
e os outros em fragmentos, O inteiro tem mais de duas pol- 
legadas de extensão, é de cor branca e espessura de um car 
bello, Examinado ao microscopio, distinguimos perfeitamente 
“as extremidades cephalica e candal; tem a primeira a forma 
peculiar da dos nematoides, com o orifício bucal na extre- 
“midade e quatro paipas ao redor, como acontece nos sugado- 
res (suckers); a segunda é obtusa, 

- «O canal digestivo é unico, extendendo-se de uma a outra 
extremidade. A estructura do verme é areolar. Ocanalgyne- 

- cophoro é interessantissimo ; margéa o tubo digestivo nove- 
lando-se em forma varicosa, sendo muito mais desenvolvida do 

* meio do corpo para a extremidade caudal. Myriades de ovos 
enchiam os ovisaccos e escapavam-se em turbilhão por fendas 
tateraes do tegumento, semelhando à fovilla propulsa. 
dos globulos pollinicos. 

« Tambem vimos entre os Iragmentos de vermes alguos mais . 
delgados, menores, de organisação mais simples, apenas tu 

“exactamente o que diz Lewis,-cuja phrase traduzi literalmente. Na pri- 
meira versão ainda um descuido escapou que faz referir-ao tubo intestinal 
a grossura progressiva do corpo dao parasita. 
“Tambem 'a figura de Lewis na «Lancet» mostra claramente a forma de 

clava da extremidade cephalica, particularidade mal reproduzida na cópia 
da Gaeio Medica da Bahia, onde parece agquella parte adelgaçar-se até 0 
extremo. : o . 
(1) The Lancet. 6 October, 1877, Cobbold.--Gazeta Medica da Bahia n. 

1, Novembro de 1877, Dr. Silva Lima. —O Progresso Medico, Rio de Ja- 
úeiro, Outubro de 1877, Dr. Magalhães. . '
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bular; um desses tinha uma extremidade mais grossa. - 
Seriam porções do macho? E? o que não nos foi-possivel 
determinar : esperamos ulteriores observações para esclarecer . 
esse e outros pontos da historia do entozoario.» (1) 
“Lendo esta descripção forçoso é confessar que impossivel 'se 

torna por ella estabelecer serio confronto do vermêé agui obseér-. 
vado com o da Australia ou o de Calcutá, vindo, in'elizmente, 

“ainda inquinal-a completa desconsideração para com a techno- . 
“logia scientifica na sa redacção. (2) 

Em quasi todos os trabalhos nacionass € estrangeiros que 
faliam da filaria adulta, encontra-se além da descoberta dos 
Srs. Drs. Julio de Moura e Felício dos Santos, que acabamos 

“de referir, igual facto e precedendo-lhe em data, 16 de Outubro. 
de 1877, attribuido ao Sr. Dr. Silva Araujo, na Bahia. 

Como já se terá notado no resumo historico que fiz da evo- 
Jução que teve o estudo do parasita de Wacherer, nenhuma 
referencia foi feita ao Sr. Dr. Siiva Araujo quanto á observação 
do verme adulto, Nilaria Bancraoft. Não [oi essa omissão 
involuntaria; mas sim proposital e motivada. Com effeito, 
aqueles que mencionam a supposta descoberta da Fil. Ban- 
crofé va Bahia, por ess? observador, bastam-se todos citando. 
on. 31 da Guzeia Medica da Bahia, Novembro de 1877, 
parecendo todas as citações não serem mais do que repetições . 

“não verificadas de uma asserção do ilustrado medico da mari-. 

1 V. Gazeta Medica da Bahia 2º serie, V. FI, n. 12, Dezembro de 1877-- 
pag. 540.0 Progresso medico, Rio de Janeiro, 15 de Dezembro de 1877:-— 

- € dornal do Commercio 35 de Dezembro de 1877, : o 
- “Os gryfos não são do original ; tomei a liberdade de sublinhar as expres— 
sões ás quaes me refiro na nota subsequente, o. 

(2) Assim O proprio comprimento do verme é de um imodo tão vago nota-- 
do, por um minimo cujo maximo fica indcierminado, que nada permitie 
saber-se de exacto. , | , , 

à caracterisação da forma da extremidade cephalica, comparando-a com 
a peculiar da dos nematoides que valur pode tor quando se considera que 
justamente as variações de forma d ! 
para distinguirem-se as especias € para csiabelecer-lnes a diagnose ? 

    

Em que sentido é aqui empregada a palavra palpas, que designa orgãos. . 
os sobre 05 maxilares infóriores ou.   pares, articulados, moveis coliocad 

Sobre os labios dos insectos e dys crustaceos ? 

comnriiramo 

a parte nesses animães concorrem 

Que comparação estabelecer se entre a organisação da hocca de um ne- - 
matoida com 0 que eco ( omece nos sugudores; desiunando esse. nome um 

. genero ie peixes. carlilag nosos, o dos cyelostomos. entre os quaes se    
“ Conta a lampreia; e uma orlem de insectos, dvs aphamipteros, em cujo : 
Bemero principal figura a pulga, . 

“O sucher dos ingiezes não como animal, mas como orgão, significa tam- 
bem ventosa e é empregado na deseripção de distomos é outros. animaes ; 
mas para que apparece ahi? o 
- O que pensar da estructura areolwr de um verme, referindo-se aveolar 
a areóla e esta exprimindo interstício, malha ? . 

SERIE VOL. UI Y, sy
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nha franceza, o Dr. Bourel-Ronciére em uma de suas publi- 
cações nos Árch. de médecine navale (1).. 
“Ora quem recorrer ao muito citado numero 11 da Gazeta 

Medica da Bahia encontrará dous interessantissimos escri- 
ptos sobre a questão; o primeiro faz parte de uma serie de 
instructivos artigos do meu ilustrado mestre o Sr. Dr. Silva 
Lima, sobo titalo de «Nova phasena questão da naturêsu 
cerminosa da chyluria; descoberta do representante 
adulto da Filaria Wucherer (refere-se ás descobertas . de 
Bancroft e de Lewis ); o segundo escripto devido a habil penna 

- do Sr. Dr. Silva Araujo, tem por titulo « Caso de chyluria, 
elephancia do escrotu, escroto lymphatico, craweraw e 
erysipeta no mesmo individuo; descobrimento da Wiu- 
chereria-filaria na tympha do escroto; tratamento 
peta electricidade com esxceliente resultado . » 

Má interpretação de uma phrase do primeiro dos escriptos 
mencionados parece ter dado origem a todas às outras citações 
a que alludimos. Com effeito ahi se lê (pag. 482, 1. 7e s.) 
«O nosso joven collega, e estudioso micrographo o Sr. Dr. 
Silva Araujo, que foi no Brazil o primeiro que encontrou as 
filarias microscopicas no sangue humano, foi igualmente quem 
primeiro descobriu entre nós um verme similhante ao de Ban- 
croft, em uma preparação fresca da lympha extrahida de um 
escroto elephantiaco, facto que tivemos occasião de verificar 
com elle no mesmo dia...» 

Entretanto que não era exactamente a interpretação que lhe 
“deram a mesma que pretendia o autor, é facilmente provado 
com o seguimento do mesmo artigo ; ainda na mesma pag. 482, 
1, 33, com effeito diz seu autor: Acrescentaremos apenas que 

Onde coliocar cónal gynecophoro em uma filaria, quando é disposição 
pecntiar a distomos, sulco existindo no corpo do macho para receber a 
lemeêa ? . RR 

O que pensar, ainda, da sabida em lurbilhão dos ovos contidos nos ovi- 
saccos por fendas lateraes do corpo de uma filaria, que foi dita inteiva ? 

O que imaginar da organisação apenas tubular de vermes ? 
Qual a razão para, vendo um verme de organisação tubular ou com uma 

extremidade mais grossa, aventar a nypothese de ser elle o representante 
masculino da especie da fitaria ? , 

Essas são outras tantas questões que assaltam naturalmente a quem: com 
calma procede à leitura da descripção mencionada. 

“1 Archives de méd. navale-—Março—LBTR. p. 201 a 202 « Tout récemment 
à un mois d'intérvalle à peine, les médecins brésiliens, à. Bahia et à Rio 
de Janeiro, viennent de frouver d'antres spócimens adultes de Vhemato- 
zoaire de Vhomme. Ea privritê en date, appartient am docteur Silva 
Araujo, de Bahia, qui lc 16 Octobre 1877, à chservé dans um coagulum Iym- 
phorreique .provenant également d'un scrotum Iymphangiectasique, “et 
cette fois chez un individa atteint de chylurie, les filaires embryonaires-de 
Wucherer, et un ver nematoide de vrandes dimensions: qui en represente 
três vraisemblabement le progenitewr à Vetat parfait. » : - 
“Termina o artigo a mesina observação publicada non. Il da Gazeta 

Medica da Bahia, 1877. '
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a filaria que tivemos occasião de ver inteira e outra partida em | 
varios troços eram muito similhantes em aspecto, ainda que 
“muito menores em tamanho, ás que representa a gravura que 

" hoje reproduzimos, segundo Lewis e Cobbold;,...» e à pag. 
490, 1.31, conclue o S£. Dr. Silva Lima. « Quanto à filaria 
encontrada pelo Sr. Dr. Silva Araujo, e vista por nós na 
mesma occasião, celta foi muito incompletamente obser- 
vada para que mereça toda a importancia de um des- 
cobrimenio realizado; a preparação estragou-se antes que 
pudessemos estudar minuciosamente o verme. Apenas pudemos. 
verificar que era uma jilaria de tres a quatro vezes 
maiores dimensões que as do cadaver de uma das nos- 
sas conhecidas fitarias de Wucherer quejasiaao pé (1); 
estava igualmente morta, era transparente, e mostrava os deli- 
neamentos dos orgãos internos, uma das extremidades .era 
muito similhante à que figura Lewis como a anterior do verme 
por elle descoberto, e tinha, igualmente como ella, um canal 
medio que a percorria até a ponta; a outra expandia-se em 
forma de bico de pato, deixando atraz uma especie de pescoço 
alongado (2); tinha o contorno curvilineo e sem desigualdades... 

« Foram estes os caracteres unicos que nos ficaram ha me- 

moria depois de um breve exame, que não podemos vompletar 
pelo motivo já referido. o 

« Que nematoide era este? Esperamos que alguma feliz even- 
tualidade nol-o diga no futvro; poderá ser uma especie nova 
de filaria;.ou o macho da Filaria Bancrofti, ou um em- 
bryão desta em transição para a maturidade sexual ou estado . 
adulto. ,..» o 

Quanto ao proprio artigo do Sr. Dr. Silva Araujo mais ex- 
plicitamente ainda é repeltida a identidade de sua filaria com a 
de Bancroft. Ahi lê-se com effeito ( pag. 501,1. 12 e seg.): 

« Até aqui todos os animaculos encontrados eram embryões, 
perfeitamente similhantes e das mesmas dimensões. o 

« Será o parasita adultc ? 
« E” cedo ainda para asseverar qualquer cousa neste sentido... 

Cumpre-nos aprofundar o estudo a tal respeito. O que de ante- 
mão se pode asseverar é que a grande jfilaria que eu 

(1) Si attendermos que o maximo comprimento dado ás filárias de Wu- 
cherer é de 1/3 de millimetro, leriamos para a nova filaria um míliimetro 
a um miilimetro e um terço no maximo; ora a filaria adulta de Bancroft. 
em 324 pollegadas de comprimento... , 

(9 No Filaria Bancrofti, é justamente a extremidade cephalica que 
apresenta forma de clava, seguindo-se-lhe vara traz, parte mais estreitada, 
especie de pesenço, o gue de algum modo poderia lembrar a forma de. bico 
de pato: como porém a ontra extremidade. do verme em descripção era 
muito similhante à que figura Lewis como a anterior do verma por elle 
descoberto, torna-se difficii à comparação, o que se explica talvez pela” 
peguenhez extrema do nematoide. , o .



acheinão é a « Bancrofti Pilaria »(Cobbold), pois esta . 
tem 3:a 4 poilegadas de comprimento, e a que eu encontrei terá. 
alguns millimetros apenas. » (1) na o 
* Após.a leitura destas transcripções, perguntará o leitor: . 
“como de asserções tão claras e decisivamente enunciadas se 
“pôde chegar à firmar inteiramente diversa, pode-se dizer 
opposta, opinião ? Aqui como em muitas outras occasiões mos- 
tra-se a consequencia de repetirem-se citações não verificadas. 

-— De proposito neste ponto extensamente procurei fundamentar. 
oque affirmo, para não se me emprestarem motivos outros, quê 
não o simples desejo de dizer a verdade. NR 

Em data mais recente, 15 de Outubro de 1880, Mansón teve 
a. felicidade de encontrar a filaria adulta, tambem do sexo 
feminino. = 

Tratava-se de um caso de escroto lymphatico. Havendo Man- 
son feito a ablação da, parte affectada, examinando atentamente 
a superficie sangrenta do tumor extirpado, viu em um ponto 
um fino corpo movendo-se com vivacidade, duas pollegadas. 
medindo a porção do verme que achava-sefóra da luz de um vaso 
Iymphatico dilatado que havia sido seccionado. O cirurgião 

" tentou extrahir o verme inteiro, mas esie rompeu-se, sendo 
colhido apenas o fragmento de cerca de duas pollegadas de com- 
primento. Da fractura transversado parasita longas porções 
dos tubos ovaricós e do canal alimentar appareciam. 

Não foram feitos ulteriores exames do escroto (contendo a. 
extrémidadecaudalda femea, e, provavelmente, suppoz Manson, 
o verme macho ), sendo a peça pathologica collocada em espi- - 
rito e mandada para a Inglaterra. (2) Vo 

- Examinado o fragmento colhido, Manson verificou ser a | 
extremidade cephalica de uma filaria do sexo feminino. 

" «Ocorpo era completamente liso, sem estrias, e terminava . 
“um pouco abruptamente, um tanto em fórma de clava, nã boca 

- simples. A vagina abria-se cerca de 1/25 de pollegada distante 
da boca ; o utero achava-se repleto de embryões em todos os 
grãos de desenvolvimento. Na parte inferior dos tubos uterinos 
existiam embryões destendidos em completo comprimento como 
sê os veem no sangue; a bainha era muito distincta em um dos 
embryões que havia sabido «a vagina. O verme era com cer- 
teza viviparo,» (3) 

(1) Um millimetro a um millimetro e um terço, segundo avaliou o Dr. 
Silva Lima. V.nota'a pag. 159. ' 

- 42) Foi essa peça apresentada à Sociedade Pathologica, de Londres, em 
17 de Maio de 1881 pelo Dr. Thin. : Vo É 

(3) P. Manson—On Filaria sanguínis hominis, etc, pag. 126 e 126.
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“Nas suas mensurações obteve Manson os seguintes rel 
sultados: o o “ 

" Maior diametro do corpo ( 1)... —— — de pollegada 
125 

i o). 

Diametro do canal alimentar ........ —— 
900. : 

, É 1 » 

Diametro da cabeça iii me O e 
450 

. : i » 

Distancia da vagina à boca... —— 

1 ' CB 

Diametro do corpo ao nivel da vagina —— o 
125 

Ovos antes de differenciação do em- o 
hryão, segmentação da gemma 1º E 
COMPÍeta dee ini DR 

650 700 o 
. o 1 »oo 

Diametro dos tubos uterinos ...... me — o 
200 

1 ERR 

Embryões livres ss messias e DE O 
: 95 3000 . 

Comprimento da bainha visivelalém 1 E » 
da cabeça dos embryões livres... -—— 

1400 

— Em Janeiro de 1884, o Dr. Julio de Moura, dilatando um 
abscesso lymphatico do braço de uma doente, no Hospital, de 
Misericordia, teve a boa fortuna de encontrar uma segunda vez 
a filaria adulta, “o 

E” de lamentar que nenhuma descripção dos vermes publi- 
casse o Sr. Dr. Julto de Moura, que aliás tanto tem concorrido . 
para. o estudo da filariose de Wucherer, com o seu talento e | 
saber. e Vs 

A noticia que conheço do facto é a sua referencia em uma 
these inangural do Sr. Dr. A. Clementino da Silva (2), que 
ássim se exprime: eram « dous vermes adultos, um dósquaes . 
partido. Fizemos duas preparações com toda cautela, procura- 
mos estender os vérmes com toda a delicadeza; occupando 

“(1) Em outro logar da mesma obra, pag. 4, dá 1/100 de polegada. 
(2) These do Rio de Janeiro--1881—pag. 25.
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- na da preparação. Lo o 
| «Comum bom microscopio fizemos então um estudo minu- 

cioso destes vermes, tendo sempre diante de nós as bellas 
estampas, publicadas na Gazeta Medica da Bahia, de 1877. 

« Tivemos o immenso prazer de verificar todas as particu- 
laridades de que mais tarde fallaremos, quando descrevermos o 
verme (1). As duas preparações foram examinadas pelo illus- 
trado. clinico o Dr. Julio de Moura e pelos nossos collegas 
Manoel Ferro da Silva e Bazilio Magno de Araujo. » 

Assim, após attenta leitura do que existe escripto a proposito 
das filarias adultas, fiquei reduzido às descripções de proveni- 
encia estrangeira para servir-me de ponto de-comparação, isto 
é: ade Cobbold, de Lewis e de Manson, sendo a daquellea unica 
completa. Pontos de divergencia bem sensiveis existem entre 
elias ; isso se do um lado deixa duvidas e incerteza quanto à 
verdadeira organisação dos vermes vistos por aqueles auctores 
e portanto sobre sua identidade, extremamente dificil torna 
"por outro lado decidir com firmeza se os especimens que exa- 
minei pertencem ou não á mesma especie. 
Em todo caso nenhuma das precedentes descripções desceram 

às minudências que consegui observar e referir. 
Manson diz ter feito a preparação da filaria adulta para O 

- exame e para as mensurações, usandó de urina (de peso espe- 
“ cifico similhante ao da lympha), medium em que as partes 
conservam suas naturaes proporções, lembrando que em agua, 

- glycerina ou alecu! alterações importantes sofftem os vermes. 
Foi tambem proposta para o mesmo fim a solução de vhlorureto 
de sodio de densidade igual a do serum do sangue. 

Comprehende-se que outros liquidos indifferentes, princi- 
palmente os que commummente se empregam para o estudo 
“dos globulos sanguineos teriam aqui applicação. O que deve-se 
evitar é o uso de liquidos avidos de agoa, taes como a glycerina 
e o alcool, que enrugariam eencoscorariam o nematoide, assim 
como de agoa ou outros liquidos de densidade inferior áquelle 
em que vive o aniral, esses embeberiam os tecidos, engorgi- 
tando-os; padendo fazer rebentar o corpo do verme. 

" Este facto é perfeitamente explicavel pelo grande poder 
osmotico da cuticula chitinosa dos vermes ; sabe-se com effeito 
que alguns delles se nutrem inteiramente atravéz dos tegu- 
mentos externos, assim os privados de bocca; e outros, apezar 

aquelie que estava. intacto quasi todo o comprimento da lami- 

(13 À pag. 26 da mesma lhese sen auctor limita-se à reproduzir as .des- 
cripções de Cobbold e de Lewis, traduzidas e publicadas na Gazeta Medica, 
da Bahia pelo Sr..Dr. Silva Lira, nada juntando ou confrontando, nem 
mesmo quanto 4os pontos em que divergem as duas descripções. Bem que 
diga o auctor ter feito wm estudo minucioso.dos vermes, nem o compri- 
mento é determinado, como se vê acima. Vo
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de possuirem completo apparelho digestivo, recebem grande 
parte dos principios nutritivos através da cuticuia externa, 

Nas minhas preparações dos vermes adultos empreguei uma. 
“mistura de glycerina e solução aquosa de sublimado (1), tendo 

a mistura densidade approximada da do serum do sangue; . 
infelizmente, antes de me serem entregues, os vermes já 
“haviam permanecido durante alguns dias em alcool, ao que eu 
attribuo um ligeiro enrugamento do verme partido e a defor- 

“mação do conteudo dos tubos ovaricos. “o 
O emprego de urina como medio só poderá ser aproveitado 

por curto espaço de tempo, muito facilmente altorar-se-hia, 
compromettendo o preparado. Vo 
Resumindo as noções adquiridas até hoje sobre a vida da, 

Filaria sanguinis hominis, verifica-se que, se muitas in-. 
cognitas ainda restam a resolver, se muitos pontos duvidosos. 
esperam ulterior verificação e serão quiçá rectificados, os dados 
geraes estão clara e firmemente estabelecidos. 

O caminho feito já vai longo, bem que vencido relativamente 
em curto espaço de tempo, pouco mais de vinte annos apenas. 
Já foi dito, e com inteira razão, quenenhuma molestia párasita- 
riatem uma tão brilhante historiacoinoa filariose de Wuche- 

“ rer; apenas talvez a irichinose lhe tenha excedido quanto à 
evidencia das rapidas provas de convicção; mas esta affecção 
or seu lado longe está em importancia e em amplitude patho- 
ogicas das multiplas, complexas e tão espalhadas manifes- 
tações morbidas da jilariose, cujos limites geographicos se 
dilatam aliás a tão extensa zona da Africa, Ásia, Atnerica e 
Oceania. (2) oe 

A presença dos embryões do nematoide no sangue da circu-. 
lação geral ora continuamente, ora, O que é mais commum, 
periodicamente, na iympha contida nos respectivos vasos ou 
extravasada ou ainda nos ganglios Iymphaticos em regiões 
mais ou menos limitadas, em determinadas affecções, não póde 
ser contradicta nem duvidada, graças ao numero e interpreta- 
ção dos factos accumulados. 

+ 

(1) Os embryões conhecidos por Fil Wuchereri não supportam a acção 
da giycerina; em sua preparação não é applicavel esta substancia nem. 
mesmô diltida. : na 

(2 Nã Africa, o parasita foi reconhecido no Baixo Egypto por Sonsino, 
deste 1874, na Álgerxiá por Cauvet em 1876, na Costa do Duro por O'Neill 
eim 1875, no Natal pr Cobbokt e nas Ilhas de Reunião, Mauúricia e Mada- 
gascar por outros medicos. : : . 

Na ásia, Lewis observou o nematoide na india, Manson na China, 
Myers em. Formosa, Baelz e Torikala no Japão, , o 

Na America; em Nova Oricans, em Martinica, Guadelupe, Cuba, Vera- 
Cruz, Guvyanas, Perú, Brazil, Uruguay, Paraguay, Buenos-Áyres, nas ibar- - 

- gens do Prata, no Chile tem sido vista à Pilgria de -Wucherer. . 
Na Oceania, .Bancroít verificou sua presença na Australia, Guyot e 

Chassaniol ein Taiti. É , o
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'A existencia dos hematozoatios em pessoas indemnes das. 
“alterações a elles attribuidas em nada infirma a theoria parasi- 
tarias primeiramente, com as frichinas, pôr exemplo, ana- 
logo phenomeno se vê e ninguem pensará hoje em riscar do - 
quadro nosologico a trichinóse, por factos haver em que os 
“respectivos parasitas não se revelaram durante a vida do pa-. 

' ciente pelas alterações morbidas que lhe são attribuidas: por um . 
corpo estranho frequentes vezes poder ser tolerado pelo orga- 
nismo e permanecer inoffensivo não se inferirá sua inocuidade 
em outros casos; em segundo logar é justamente a preceden-. 
cia das filarvias aos estados pathologicos que lhes são referidos 
que é natural e logico, que a causa preexista ao effeito, que O 
factor preceda ao producto. Não seguir-se'o effeito fatalmente 
“à causa não será de certo de extranhar em phenomenos “de 
ordem biologica; nem sempre são necessarias, consequencias 

“reaes em outros casos. . 
Muitas condições accidentaus, difficies de verificar, podem 

aqui modificar e mesmo annullar a acção real de uma causa 
ada. o 
“E' de admirar no estado actual da instrucção da classe me- 

dica ouvir-se aventar a possibilidade de ser effeito de alterações 
morbidas do organismo humano a. genese de seres vivos e 
sobretudo quando dotados de organisação relativamente desen- 

“volvida. Entretanto não raro entre nós tal hypothese, baseada 
em úma tão abstrusa panspermia, figura entre as armas 

“d'aquelles que procuram obscurecer a clara interpretação de 
factos de.observação. o o 

Que se pense e se procure sustentar a independencia dos dous 
factos, presença dos -— parasitas no corpo humano e estados: 
“morbidos produzidos—, considerando sua juncção mera co-. 
incidencia, é explicavel, pois.como disse algures Cobbold, diri- 
gindo-se a um nosso collega, illudir-se-haaquelle que imaginar 
«that the full etiological significance of parasites in relation to 
“disease wil receive general! profession recoguition for many: 
years to come.» (1) e o 

A esses só podemos convidar a reunirem factos que provem 
suas asserções, e a destruirem os que fundamentam a doutrina 

- Na Europa o verme parece não exislir como autochthone, apenas se o 
têm observado importado em doentes provenientes de paizes acima mein 
clonados. A proposito, diz Blanchard, Diction. encyclop. 1886-- VI S. T XII 

- xA faria do sangue não se observa na Europa senão em individuos 
ehyluricos ow elephantiasicos, voltando'dos paizes onde ella é endemica ; 

- comtudo deve-se receiar a sua importação definitiva: sua introducção em 
: Barbados, onde era desconhecida no seculo ultimo, 6 de data xe lativam ente 
recente.» : 

(1) Cobbold—Parasites— 1879, pag. 188.
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parasitatia, não com meras palavras, niuitas vezes bonitas, mas 
sim com observações rigorosas, que valem de certo mais al- 

- guma cousa. os 
A presença dos embryões no organismo humano só achava - 

duas explicações : ou haviam já entrado quer no mesmo estado 
em que se mostravam, quer no estado ovular, ou teriam sido 
gerados dentro do proprio organismo, o que implicava a pre- 
sença pelo menos da progenitora do sexo feminino, quando não 
de ambos os vermes adultós masculino e feminino. 

A ahservação de ovos reconhecidamente de nematoides con- 
junctamente com osembryões, ovos de dimensões muito maiores 
do que a grossura destes, encontrados na intimidade dos téci- 
dos, em glanglios.e em vasos Jymphaticos, onde não se podia . 
admittir sua passagem do exterior taes quaes se mosttavam, 
pouco provavel tornúva a primeira hypothesé e reforçava a 
esperança de encontrar-se no corpo, humano a filaria adulta 
feminina. 

Essa esperança tornou-se realidade, e o Íacto varias vezes 
verificado, trouxe duas noções, a do habitat mais commum do 

- parasita, o systema iymphatico, e a qualidade (ordinariamente) 
vivipara do verme, demonstrada pela existencia de embryões 
já livres ( estirados, pois permanecem envolvidos pelo estojo). 
nos tubos uterinos. 

Os ovos frequentes vezes encontrados autorisam tres modos 
de pensar,óu o verme é destruido ou roto eos ovos postos em li- 
berdade antes de completo desenvolvimento, ou a filaria adulia 
sendo principalmente vivipara é tambem normalmente ovipara 
ou O éaccidentalmente, por uma especie de aborto, Deste ulti- 
mo modo pensa Manson ; entretanto o facto tem sido tantas | 
vezes observado por diversos autores que não parece-me dever 
ser elle tão anormal. o 

Quanto ao habitat da filaria adulta, Manson, talvez um poúco 
absoluto de mais, considerando «o facto de a:har o verme adulto 
em um lymphatico, a presença de ovos na lympha, ovos que, 
sem movimento proprio e de tamanho a não poderem atraves- 
sar a parede dos capilares, não podiam provir de fóra, a pre- 
sença de embryões na lympha nos casos em que não cxistiam 
no sangue, » julga provado ter por séde unica o systenialym- 
phatico. (1) o 

Conhecendo os ovos, os embryões e a filaria adulta prégeni= 
tora do sexo ieminino, era notavel não se achar no organismo 
humano nenhum dos pequenos nematoides em phase de desen- 
volvimento, que mostrasse progresso para attingir O estado se- 
xual, maduro; d'ahi a idéa de emigração ou transporte dos 
embryões para outro meio que melhor conviesse às circums- 

(1) Manson—Obr. cit. págs. 5 é 6. a 
SERIE IH—VOL, V. 16
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tancias, A isso responderam os trabalhos de Manson sobre as 

. metarmophoses dos embryões no estomago do mosquito e o seu 
possivel transporte para a agua. Como já ficou dito, essas 
observações foram confirmadas, bem que incompletamente, por 
Lewis e por Sonsino. o Co 

— O estomago do mosquito pode aliás conter outros nematol- 
des embryonarios, de outra proviniencia, hematozoarios de 
aves (gralha da “Corcus esptendens) por exemplo, 
achando-se então jctamente corpusculos de'sangue desta 
classe animal, Este facto verificado na India e no Egypto com- 
plica seriamente 6 estudo da questão. No primeiro estadio das 

- tilarias de Wucherer o estojo envoltor parece servir de -ca- 
-. racter differencial em relação a alguns outros hematozoarios, 

mas não a todos. 
O destino do maior numero dos embryões do nematoide no 

homem é ignorado. Quer a transmigração seja acceita como 
necessaria eindispensavel para seu ultericr desenvolvimento, 
quer se conceda, sem provas até hoje, a possibilidade do facto 
ter logar no mêsmo organismo, o qne (óra de duvida parece 
éa mortee a aniquilação da maxima parte dos hematozoarios 
em seu periodo embryonario in situ. 

Com effeito, quer seja possivel, directamente com liquidos 
normaes, accidentaes ou pathologicos, quer mediatamente, 
graças á intervenção de um segundo parasita (a muriçoca do 
caso presente), bem pequeno numero de embryões, relativa- 

: mente, lograrão o novo meio que lhe faculte chegar ao estado 
“adulto. A espantosa fecundidade do vermê parece destinada a. 
compensar as innumeras vicissitudes a que está exposta a prole . 
eu garantir a conservação da especie. RR 
“De outro iado s! fosse possivel a hypothese, pouco provavel, 

de poderem os hematozoarios percorrer todo o cyclo de desen- 
- . volvimento dentro do corpo humano, muito excepcional deveria | 
"ser 0 facto; de outro modo gravidade extrema assumiria a 
Filariose; assim chegassem á maturidade, ao estado adulto, 
algumas centenas apenas dentre os milhões de embryões exis-. 
tentes no sangue. : 

Meyers pretendeu limitar a vida dos nematoides observados 
no sangue aos intervallos marcados pelo phenomeno de petio- 
-dicidade, pensando até ver os pequenós animaes languidos e 
enfraquecidos no fim do supposto tempo. Com razão contesta 
Manson essa opinião. o E 
“O ulterior desenvolvimento das larvas transportadas pelo 

mosquito para agoa, quando ahi vae depór os proprios ovos, 
não pôde ser ainda determinado. E” de presumir que entrem 
os nematoides novamente no corpo humano com à agos empre- 

- gada externa ou, o que é mais curial, internamente. 4 minha . 

+ 

    

   
       



observação de embryões de nematoidés semelhantes às Nila- 
rias Wuchereri encontrados n'agoa, aqui tida como potavel, 
teria ganho importancia e apoio em um escripto de Cobbold, 
segundo affirma Le Dentu em uma sua communicação á 
Sociedade de Cirurgia de Paris (1). Procurei verificar esse 
asserto, recorrendo ao citado artigo (2) de Cobbold. Inreliz-. 
mente, porém, certifiquei-me não se tratar de observação 
directa, apenas, apontando medidas hygienicas adaptaveis às 
tropas inglezas no Egypto e aconselhando evitar o uso de agoas 
não filtradas e não fervidas, o eminente belminthologista enu- 
"mera os perigos que podem provir d'essa falta hygienica é 
insiste sobre a Bilharzia, o Anhylostomo e finalmenta 
menciona a Filaria sengainis hominis, sem com gr bi 
cularizar novos factos a respeito dos ultimos parasi 

Transmissibilidade do hematozoario de individuo a. 
só seria de suppór do organismo maternó ao féto, po 
accidental através da placenta, só uma vez tive-opp 
de fazer pesquiza n'esse sentido, o resultado foi n 

à ausencia do verme macho fizera alguns: pens et" 
pio na possibilidade de penetrar no corpo -bui laria do 
sexo feminino já fecundada, tendo-se dado a união sexual no 
mundo exterior, outros, com mais probabiligiade, esperavam 
sempre vir a encontrar o nematoide macho ém algum ponto do 
mesmo organismo habitado pela progenitora, * 

Lewis até suppunha ter tido diante.dos oihos pequeno fra- 
gmento do desconhecido. Mode 

Na ultima parte d'este trabalhô encontrará o leitor os ele- 
“mentos que posso fornecer, pars que se decida se este ponto. 

da vida da Filaria sanguinis hominis sabiu da duvida para 
entrar na categoria dos factos averiguados. Tambem o orgão 
habitado pelos vermes viria demonstrar ter sido muito absoluto 
Manson, restringindo aos Iymiphaticos a séde dos parasitas 
adultos. Lo o 

Na clephantiasis d, rates confirmada e antiga, onde 
muitas vezes debalde sê. procuram os hematozoarios, compre- 
hendo-se que a alte:ação orgunica, sendo então de natureza a 
persistir, o animal dóvendo pelo contrario não ser reputado im- 
mortal, comprehende a possibilidade de já ter longo 
tempo antes desapp 
nente. De modo-ne 
lação de causa e effeito.. 

Sem recorrer portanto 
á 

    

    

    
         

    

   

   
     implica isso prova contraria à corre- 

  

    
  “à hypoihese figurada por Manson, 

    
  

(1; Mém. et; Comp. rend. de la societé de Chirurgic.—Paris, 1881. 

2) Remarks on injuxions -parasites ol Eeypt in relal 
king—Cobhold—in Brit. med. Journat-Seplember—188 

ion to water drin- 
5 =|). 508.       

  

lo.o causador do. mal, tornado perma- --
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aliás pouco acceitavel, de ser suffocado o verme pelos proprios 
tecidos circumvisinhos hyperplasiados, nem tão pouco me 
preoceupar de outros commentarios, o lacto nú e crú como se 
apresenta pode ser explicado naturalmente d'aquelle modo. 

E vezo antigo e muito commum querer-se tudo explicar 
quanto se refere a estados morbidos de órigem obscura nas 
zonas intertropicaes pela smalaria;não poderiam escapar à 
clephantiasis dos Arabes e as iymphatites concomitantes. 
Sem julgar necessario refutar essa opinião, é bom indicar de 
passagem o estudo de Koniger (Archiv. fir Clin. Chirurgie, 
|879, XXHI B., S. 413) onde salienta-se a irequencia da 
elephantiasis em Samoa, logar em que é desconhecida a ma- 
taria (1). . . Re o “o o 

Tanto convém ser isso apontado quanto do inverso as provas 
-superabundam. do O = 

“A duração da vida da Filaria' Banerofti não-pode ser por 
emquanto determinada, nem mesmo. approximativamente. 
“Manson calculando em 32 annos a vida do parasita adulto no 
caso. por elle observado, por ter o seu doente então 50 annos e | 
à molestia datar dos 18 annos de idade, foi muito longe; nada 
prova que O verme-encontrado tenha sido o mesmo causador do 
inicio da molestia, não havendo impossibilidade de suvcessivas 
infecções de um mesmo paciente. o 
“A difficuldade de colher o animal, a raridade dos'exemplares. 

encontrados até hoje explicam-se pela sua exiguidade é deli- 
cadeza. e 

Multiplos são os estados morbidos ligados á presenta da 
Filaria Wuchereri e de suas progenitoras no corpo humano; 

. todas as alterações, porém, podem se referir principalmente à 
obstrucções, stases e irritações nos ganglios e vasos lympha- 
ticos bem como nos capillares sanguineos. o do. 

* Da: intensidade, duração e localisações dessas alterações 
depende a feição e séde dos estados pathologicos resultantes, 

Ao conjuncto d'estes: estados morbidos se tem dado a deno- 
minação de Heiminthiáse ou melhor Filariose de Wuche-. 
rer(2). A essa mesma classe nosographica quiz applicar q 
Sr. Mahé o ncme de « Lymphoses », deixando de lado: o ponto 
de vista etiologico. o 

(1) Fide, Barth, loco cit. . ne : . 

(2) A primeira denominação é do Sr. Bourel-Roncitre; à segunda foi 
por mim primeiramente usada, Em outra accepção, o Sr. Dr. Silva Araujo 
já tinha applicado, sem o qualificativo, a palavra -« filariose » a erupção 
cutanea, ao craw-craw somente, empresando-a tambem uma vez no sen- 
tido lato e mais tarde de novo no restriclo (v. Progr. Med, Rio de Janeiro, 
15 de Março de 1878.) : A o 

Antes do Sr. Bourel Ronciére, à prof. M. Victorino em sua these inau- 
garal dá havia chamado -— helminthrase da Wuchereria a todo o grupo 
morbido. - : : : .
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Na pele foi observada uma erupção acompanhada de intenso 
prurido, concomittantemente existindo os nematoides de Wu- 
cherer. Aos Srs. Drs. Silva Araujo, na Bahia, e O'Neill, na 
Costa do Ouro, na Africa, são devidos os estudos: relativos. 
E' certamente x mais rara das affecções attribuidas ao hema- 
tosoarios humanos, tão rara que -só uma vez foi vista iso- 
lada pelo primeiro auctor, que encontróu-a uma segunda vez 
associada à outras modalidades da filariose. Para o Se. Dr, 
Silva Araujo a erupção era de forma papulo-vesiculosa (1); 
O Neillviu, além das papuias e vesiculas, verdadeiras pustulas, 
A seguir a opinião do Dr. Nielly a molestia “descripta por 
O'Neil deveria antes ser approximada. ao facto por elle obser- 
vado, que seguramente não-se refere á Filaria sanguinis 
hominis (2). o o e 

De um lado à zona climaterica falta. em favor da identidade 
do parasita do ercito-craw (3) e do nematoide de Wucherer, 
por outro lado a grossura indicada pelo medico inglez - seria 
analoga à que achou o Sr: Dr. Nielly para o seu verme, 
Quan 012 a 0,018, dimensão muito superior a respectiva da 
Filaria sanguinis hominis ; em comprimento media Omm 22, 

A erupção observada pelo ultimo auctor, como à de O'Neill, 
constava não só de papulas e vesiculas como tambem de pus-. 
tulias. o o 
"Os nematoides descriptos na memoria do Sr. Dr. Silva 
Araujo são os mesmos de Wucherer, bem que então fosse 

a d ida “ x 1 ar. é 

    

    
(1) Bem) que se firmasse na observação de um só caso, o Sr. Dr. Silva, 

Araujo na sua memoria —Filariose — allirma a pag. 74 existirem tres 
formas da molestia : à vesiculosa, apapulosa e à vestco-papulosa, que 
Lhe parece à mais comum. Evidentemente não se.tratava de mais do que 
de estadios diversos de uma mesma erupção. 

(2) O facto diz respeito a um menino, de 1t annos, que nunca havia 
deixado os arredores de Brest e apresentára uma curiosa erupção cutanes, 
na qual'o Dr. Níelly encontrou pequenos nematoides de 0r",833 de com- 
primento e 0"",013 de targura, possuindo orgãos digestivos completos e 
mesmo vesicula uterina. Ntelly denominou a molestia Paputose fitariana. 
Bem que não fosse visto o macho nem conhecida à organisação perfeita do 
verme, foi classificado por Bavay no Genero — Leptodera, e especificado por 
Blanchard no binomio Leptedera Niellyi. o 

O distincto medico da marinha franceza bem-que não pudesse guiar-se 
pela organisação do nemaloide do eraw-cram, por falta de indicações na 
referencia de O'Neill, comparando a descripção da erupção com a sua 
propria observação, suppõe a identidade das molestias e dos parasitas. 

Vide Nielly— Archives de Médicine Navale — 1882, pags. 337 €. 488. 
(3) Nome pelo qual os naturaes designam a molestia, na Africa.
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Entretanto, recentemente, quando já revia as provas deste 
trabalho, observei um caso podendo ser referido ao crato- 
crato. O paciente, um menino de cór preta, de 8 annos de 
idade, apresenta uma erupção cutanea, discreta, tendo por 
séde actual os mernbros superiores e inferiores, as nadegas e 
as regiões lombares acompanhada de intenso pravido. À efflo- 
rescencia acha-se já em periodo adiantado, não me sendo pos- 
sivei ver a lesão elementar inicial: Segundo informa a mãe do 
doente, a forma principal seria pustulosa. V2em-se actualmente 
pequenas ulcerações redondas, cobertas de crostas sanguino- 
lentas, simulando um ecthyma em seu ultimo estadio. A moles- 
tia começou ha dous annos, apparecendo a erupção por 
camadas, separadas por intervallos de tempo, esrca de seis 
camadas já evoluiram successivamente, e algumas das prece- 
dentes tiveram por séde tambem o tronco, oude persistem 
marcas, como ligeiras cicatrizes. Nos pontos de eleição para a 
sarna não existe localisação predominante no presente facto, 
nem cousa alguma faz pensar em um ecthyma de natureza 
syphilitica. Os ganglios inguino-cruraes de ambos os lados 
apresentam-se muito engorgitados, porém molles, como Cari- 
cosos. Nunca teve o paciente lymphatites, nem hemato-chy- 

“Juria. Retirei uma das crostas da região lombar, appareceu 
uma exuiceração, o corpo papillar denudado, sahindo grande 
quantidade de sangue denegrido, cujo exame microscopico 

“revelou numerosas Yilarias de Wucherer. O doente está em 
observação. 

Nos ganglios e vasos lymphaticos dos membros (1), dos 
attinentes aos orgãos genitaes externos (escroto, penis, gran- 
des e pequenos labios, ciitoris), as mamas, e mais raras vezes . 
em outras regiões (2), a obstrucção e stase podem determinar 
desde as simples varices lymphaticas e o edema Iymphatico 

“até o endurecimento e a hypertrophia da pelle, da camada cel- 
lutar subcutanea e mesmo dos tecidos subjacentes, constituindo 
a verdadeira Elephantiasis dos Arabesou Elephancia (3). 

  

(1) ássas trogquente nos membros al 
extrema raridade nos membros thoraci lando dos erernas Eransi- 
torios em conseguençia das lym tites só vma vez observei 
em utna mão, e outra vez assestada em um dos membros thoracicos, este 
dendo-se desde os dedos até à parte superior do braço, em ambos os vasos 
no poriodo de infilivação Iymphatica permanente. Factos excepcionaes, em 
grão mais avançado, mesmo com Iymphorrhagias, foram já referidos por 
Alurd, Handy e outros 

(2) Tenho reminis 

minacs, à elephancia é de 
   és       

    

  

     

  

  

  

cencias do um caso de colossal macrochechtica coln- 
cidindo com enorme -elenhantiasis do escrdto, cujo exame minucioso ser- 
me-hia agora de grande valor. : , 

(3) Para evitar confusão com a elephantiasis dos trregos ou nórpheu. 
propoz com razão o Dr. Silva Lima, ereio eu, que se chamasse, de acctôrdo 
com o Dr. Bernardino À. Gomes (pae), elephencia aquella, reservando-se 
o nome elephentiasis a esta ultima, poa à qual aliás vai es reservando o 
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De nenhum modo deve ser confundida esta affecção endemica . 
em paizes intertropicaes com certos casos esporadicos de 
bypertrophias da pelie, de variada palhogenia que muitas vezes 
tem recebido imnropriamente a denominação de elephantiasis, 
somente pelo facto commum da hypertrophia cutanea. 

Já vi até caso de nosvus vascular hypertrophico, de origem 
congenita, receber indevidamente o nome de elepbantiasis. 

Por vezes encontrar-se-ha dificuldade em distinguir a 
primeira vista a verdadeira elephancia de certos casos de 
molluscum fibrosuny; grande attenção deve haver sobretudo 
quando se trata-de factos tendo por séde a cabeça, a face eo 
dorso. 

Comprehende-se a diversidade das asserções uma vez que 
não houver accórdo na accepção da palavra. 

— Varices lymphaticas, edema Iymphatico, hypertrophia inci- 
piente, ora isolada, ora combinada com as varices Iymphaticas, 
forma esta que recebeu o nome de elephantiasis Iymphangie- 
ctodes ( Bristow ) e, quando assestada no escroto, tambem o de 
Iymph-eseroto (Manson), finalmente a hypertrophia confir- 
mada, muitas vezes complicada de producções papillomatosas 
e ulcerações, não são mais do que estadios gradativos de uma, 
mesma ordem de phenomenos, formando-se segundo um mesmo 
processo e originando-se de uma mesma causa. 

São as rupturas das varicosidades dos lymphaticos super- 
destendidas que frequentemente dão logar a lvmphorragias, 

“por vezes abundantissimas. Lacunas lymphaticas poderiam - 
ser séde do mesmo phenomeno. 

A affecção chronica dos lymphaticos é precedida e acompa- 
nhada muito frequentemente de accessos febris, principiando 
por calefrios intensos; à calor pode attingir grau elevado e 
acompanhar-se de nauseas, vomitos, cephalalgia e sensibilidade 
exagerada da parte séde da alfeeção local, onde pode mesmo 
apparecer dór intensa. Se os symptomas Jocaes são bem pro- 
nunciados, se apparece vermelhidão delineando o Iymphatico 
inflammado, temos a !ymphatite (1) ou lymphangite franca, à 

ta de 1878. —      nome de lepra actualmente. (Guz. à 
3—nota et 

(1) Conveniião confundir a lymplatile agui mencionada com a obscura 
entidade inorbida conhecida peto nome de iymmphatite perniciosa, mo- 
lestia extremamente grave, determinando rapidamente pontos gangrenosos 
e matando o doente em poucos dias. Ainda aqui lançou-se mão do com- 
modo passe-pariqut da pathologia intertropical, a materia. A natureza 
infecciosa aguda d'essa molestia se impõe a quem a considera despreve- 
nido. Tive o prazer de ver a respeito igual modo de pensar sustentado 
pelo Sr. Dr. 5. de Moura em um bonito escripto publicado no Brazil 
Medico, n. 2. Na Bauia, por exemplo, onde não se desconhecem as moda- 
lidades da malaria, a lymphatite perniciosa não era observada, quando 
ha pouco mais de dez annos grassou como epidemicamente e de forma 
gravissima, cessando depois ou pelo menos tornando-se rara. 
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chamada erysipela branca, viciosamente não raro designada 
pela simples palavra erysipela; é o que o nosso vulgo chama 
a maldita. Os phenomenos infammatorios locaes muitas 
” e - « . 

vezes, por brandos, são obsenrecidos pelos symptomas geraes 
que dão então ao quadro syndromico o tom principal. 

Frequentemente o accesso dura dous a tres dias, podendo 
terminar por diaphorese o ] 

E' crença popular entre nós, como em outros paizes, que 
“esses accessos lymphatoides guardam correlação com as pha- 
ses lunares, e alguns medicos parecem subscrever essa crença : 
entretanto, nem as observações de Manson nem as minhas pro- 
prias lhe dariam razão de ser. A esses accessos febris, peripe- 
cias frequentes no curso de uma elephantiasis, deu o Sie. J. 
Fayrer, O eminente e provecto pathologista da Índia Ingleza, o 
nome de «febre elephantoide», assim indicando sua relação com 
clephantiasis dos Arabes, o que é uma verdade; todavia 
melhor caberia talvez chamal-a «/ebre tymphangitica». 

Os accessos de pyrexia, começando por caleirios e termi- 
nando algumas vezes por sudação, vodem simular accessos 
palustres, são, porém, mais longos do que estes sem gozarem 
de regular periodicidade. 

As cagsês oceasionaes das Iymphatites podem ser de ordem 
cómmum às outras inflammações, resfriamentos são muitas 
vezes apontados pelos doentes ; entretanto, pequenos trauma- 
tismos, causas mechanicas positivamente exercem acção apre- 
ciavel e commum. 

As lymphatites ora terminam pela resolução, ora pela suppu- 
ração, ora pelo endurecimento e hyperplasia. IX” a manifestação 
da filariose que mais agudo caracter reveste, parecendo repre- 
sentar primordial papel um processo irritativo. Por isso alguns 
attribuem a formação dos abcessos lymphaticos à presença das 
filarias adultas mortas; ora tem-se achado n'esses focos fila- 
rias adultas ainda vivas, o que prova não dependerem elles da 
morte do parasita. 

Qutra asserção que não posso confirmar é a opinião segundo 
a qual a terminação por suppuração previne repetição das 
Iymphatites, modo este de pensar espalhaio entre pessoas do 
povo e aliás endoçado por muitos medicos (1). Numerosos são 
os factos por mim observados de abscessos Iymphaticos termi- 
nando Iymphatites, repetindo-se nos mesmos individuos, 

A hypothese da expulsão do verme adulto e Vahia cura radi- 
cal da molestia perderia assim sua base se ja não à prejudi- 
casse a coexistencia de mais de um verme aduito em um 
mesmo doente, facto varias vezes observado. 

(1 Y. Carta do Sr. Dr. Silva Araujo ao protessor Cobbold, Bahia, 3 de 
Março de 1879.-in Gobhold.--Parasites, app, —pag. 487. ' '
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Opinião recentemente apresentada sustentaria não ser rara, 
contrariamente ao que até agora se sabia, a elephantiasis em: 
crianças. Quanto a isso devo dizer que nunca vi um só facto de. 
verdadeira elephantiasis dos Arabes em criança, 6 mesmo 
sei ter succedido a muitos collegas, cujos nomes poderia men- 
cionar. Entretanto, por dever ser considerada rarissima não 
deixa de ser possível. o 

Facilmente incorrerá em erro quem firmiar-se simplesmente 
nas asserções de certos doentes à respeito do inicio da molestia. 
Aqui como em todas as affecções chronicas, de longa duração, 
marcha lenta e começo insidioso, os dados anamnesticos muitas 
vezes são infieis. o - 

A natureza verminosa da elephantiasis foi firmada particu- 
larmente pelos estudos de Lewis e Manson. . 

- Dos espaços serosos muito commumente é o da vaginal a 
sede de derrames chyliformes em relação com os bemato-' 
zoarios. Quando em 1878 fazia eu as minhas primeiras obser- 
vações da molestia, impropriamente por Vidal denominada 
gatlactocêle, julguei ter sido o primeiro a verificar sua natu- 
reza parasitaria, entretanto justamente um caso d'esta ordem 
foi que proporcionou a Demarquay occasião de ver o nema- 
toide, mais tarde encontrado por Wucherer. No meu primeiro 
escripto a respeito usei da denominação «chylocele», posto que 
reconhecesse mais exacto o nome «iymphocele»; lembrava 
aquelle o aspecto chyloide do liquido e tambem o parentesco 
etiologico com a aífecção conhecida por chyluria. Sonsino 
usou do termo «lymphocele». Le Dentu preferiu o de hydrocele 
gorduroso para designar o derrame chyloide ou lymphoide. ' 

Ostrabalhos de Demarquay (!), do auctor (2), de Sonsino (3), 
de Le Dentu (4), de Manson (5), estabeleceram este ponto de 
doutrina (6). 

O ultimo auctor citado diz poder se suspeitar que um der- 
rame da vaginal seja chyloide e dependente dos parasitas 
quando com uma obscura transiucidez do tumor fluctuante se 
observam  varices lymphaticas inguinaes. Estes caracteres 
podem servir de auxiliares, todavia minha experiencia me tem 
ensinado um outro symptoma de muito maior valor. 

-Os derrames chyloides dos lymphoceles soffrem como os 
demais phenomenos dependentes da stase iymphatica oscillações 
sensiveis, dependentes do repouso, da marcha, movimentos, 

(1) Gaz. med, de Paris n. 41—de 11 de Outubro de 1863. - Vo 
  (Gt ed. da Bahia 19780. 

(3) The Lancet—1878. 
(4) Bullet. de la Socisté de Chirurgio—Paris --1884, 
(5) Obr. cit. : e 
(6) Em proxima epocha pretendo reunir os novos factos que tenho - 

observado e commental-os. “o. 
SERIE VOL. IU-— Y, . 1
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posição erecta, ete., d'ahi variações muito visiveis do volume 
apresentado pelo tumor intra-escrotal, sem ser rapidamente 
reductivel como as hernias, seu volume augmenta e diminue 
lentamente, mas de modo apreciavel. A reducção nas dimen- 
sões do tumor é sobretudo consideravel pela manhan, após O 
repouso da noite. 

Outro caracter, aliás consequencia do mesmo phenomeno, é 
a incompleta distensão da vaginal, ordinariamente não tão 
pronunciada como nos hydroceles ordinarios. Parece justa- 
mente ser isso devido às rapidas oscillações do derrame. ÁAcces-. 
sos de lymphatites no escroto e nos ganglios inguinaes figu - 
rando entre os antecedentes morbidos do paciente, bem como 
coexistente Iymph-escroto, trarão tambem a idéa da affecção ; 
entretanto não constituem indicio seguro (1). - 

Da cavidade abdominal Winckeler extrahiu uma vez liquido 
chyliforme contendo os nematoides de Wucherer (2). 

( Continta ). 

MEDICINA 

O BERIBERI NA CANHONEIRA <LAMEGO» 

Feio Dr. DOMINGOS 2. DOS SANTOS 

2º Cirurgião do Corpo de Sande da Armada 

* Quando fomos nomeados para fazer parte do Corpo de Saude 

da armada (Outubro de 1885), a primeira commissão que tive- 

mos foi servir na escola n. 2 de aprendizes marinheiros, que 

se acha aquarteliada na capital de nossa provincia (Maranhão). 

Ahi permanecemos sete mezes, sendo depois transferidos para 

a canhoneira Lamêgo, estacionada na alludida provincia. 

Durante aquelle tempo não observamos um só caso de Deri- 

(1) Ao punccionar um lymphocele q cirurgião desprevenido poderá pen-- 
sar em um kysto do epidydimo, de conteúdo opaco—Exame mais attento 

“do derrame facilmente solverá a duvida, 
No liquido dos Iymphoceles quando se forma um coalho, este cceupa a 

parte superior do vaso, nos kystos spermaticos quando ha deposito, este 
descança no fundo, 

O liquido chyloide algumas vezes tem côr amarelada, lembrando a pri- 
meira vista o aspecto do exsudato de certas vaginalites suppuradas, enire- 
tanto a faita dos symplomas concomtantes, e não espessamente da vaginal, 
a presença dos parasitas, a grande quantidade de globulos gordurosos e a 
raridade dos leucocytos permittirão facil distincção. 

(2) Archiv. fr Klinische med, T. XVII, 1870—pag. 203.


